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CORANTES COMO FONTES DE PIGMENTAÇÃO PARA GEMAS DE OVOS 
DE GALINHAS' 
Fm-roN AC1IÁ BARaIGA', ALTANIa J. GAVA , AL -REDO N. BE AIDRADE 4, Liís ÁvnA 1 e 
PAULO CENARO I)E O. DLs 3, 
SINOPSE,- Foi comparado o comportamento da estreptoxantina, produto novo no mercado, 
com "Carophyll" vermelho, já usado comercialmente no Brasil para coloração de gemas de 
ovos. - -. 
Foram' utilizadas galinhas Legborn Branca com 14 meses de idade, alojadas a duas por 
gaiola; o delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo três tratamentos com 
quatro repetições, constituindo 20 aves cada parcela. 
A determinação diária da cor foi feita em gemas de dez ovos de cada parcela, nos períodos 
pré-experimental (10 dias),' experimental (20 dias) e pós-experimental (até que a coloração 
retornasse ao normal) * A avaliação subjetiva da cor foi feita pelo leque colorido da Roche, 
dando os resultados por uma escala -de 1 a 15 pontos, e a objetiva, pelo colorímetro dife-
rencial Ilunter, que expressa os resultados através de três parâmetros. 
Os resultados mostraram que o efeito dos corantes apareceu a partir do quinto dia do 
inicio da sua adição e permaneceu por seis a sete dias após sua suspensão houve diferença 
significativa ao nível de significância de 1% entre a testemunha e os dois tratamentos com 
corantes, não ocorrendo, entretanto, diferença significativa entre estes. Os métodos utilizados 
para determinação da cor em gemas do ovos estão altamente correlacionados. - 
Palavras chaves adicionais para índice: Carophyl, estreptoxantina. 
INTRODUÇ1O 
A determinação da cor é utilizada rotineiramente como 
critério de identidade e qualidade em diversos produ-
tos agropecuários. A pigmentação - das gemas dos ovos 
tem grande influência na sua comercialização, pois o 
mercado consumidor 'dá preferência aos produtos que 
apresentam cor bem definida e atrativa. 
Vários trabalhos têm sido publicados mostrando a 
eficiência de pigmentação da gema do ovo pela Uti-
lização de alimentos de' origem animal ou vegetal e 
pelo uso de corantes naturais ou sintóticos. A cor ama-
rela da gema de ovo é devida, principalmente, a pig-
mentos carotenóides hidroxilados conhecidos com o no-
me genérico de xantofilas (Marusich et ai. 1980). Na 
alimentação comercial das aves as principais fontes na-
turais de carotenóides são o milho, alfafa e farinhas de 
plantas forrageiras portadoras, principalmente, de dois 
carotenóides pigmentantes: luteina e zeaxantina. A ne-
cessidade de fornecer xantofila às aves de postura tem 
originado a publicação de vários trabalhos utilizando 
outras fontes além da alfafa e do milho, dentre as quais 
pode-se mencionar a utilização de algas (Morehouse 
1981); de sementes e películas de tomates (Agrawal 
& Talapatra 1989, Silva et ai, 1973), de abóbora (Mon-
tilla et ai. 1973) e de Glíricidia sepium (Reverón et ai. 
1973). Nelson e Baptist (1968) relataram os efeitos 
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do várias fontes de carotenóides não usuais para gemas 
de ovos. 
A luteina tem cor amarela pronunciada e a - zeaxan-
tina, amarela alaranjada. Deste modo, os alimentos que 
têm a alfafa como única fonte de pigmentos produzem - 
gemas de cor amarela-esverdeada devido ao alto teor 
de luteina, .Somente adicionando uma quantidade ade-
quada de zeaxantina (pela inclusão de milho ria ra-
ção) - ou - de outros pigmentos alaranjados ou vermelhos, 
pode-se obter a desejada cor dourada ou alaranjada em 
gema de ovo (F. Hoffmann La linche 1971). Vários 
corantes naturais e artificiais têm sido utilizados com 
sucesso para desenvolver e uniformizar a sua pigmenta-
ção. Croote (1968) comparou vários ingredientes em 
rações e produtos especiais para pigmentação sendo que 
em relação ao milho amarelo (100%) foram determina-
dos diversos valores - de eficiência relativa, tais como: 
farinha de alfafa' 83,3%, farinha de gláten de milho 
(42%) 91,8% e "carophyll" amarelo 307,3%. O "caro-
phylL" amarelo é um preparado carotenóico à base de 
éster apocarotenóico, bastante usado comercialmento na 
alimentação de aves. - 
- A determinação da cor da gema de ovo foi èfetuada 
primeiramente pela comparação visual com padrões co-
loridos. Vuilleumier (1989) apresenta uma excelente 
- revisão do desenvolvimento dai escalas de visualização 
da cor para gemas de ovos. Alguns pesquisadores uti- - 
lizam o método químico baseado na extração dos caro-
tenóides pela acetona e a comparação da intensidade 
da cor com padrões específicos. Dalby (1948) fez a 
comparação com padrões de dicromato de potássio ao 
passo que Pohle e Mehlembacher (1955) utilizaram pa-
drões de beta caroteno. Depois apareceram métodos - 
objetivos com o uso do espectrofotômetro (Mainguy & 
Rougues 1965) e do colorímetro diferencial (Francis 
& Clydesdale 1972). - 
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Em' experimento éxecutado anteriormente pelos auto-
res, não publicado, empregando estreptoxantina (7,5 
mg/kg
mg 
 de ração e 15 mglkg de ração) e 'carop1iyll" (15 /k  de ração, sendo 10 mg de "carophyll' ama-
relo e 5 mg de 'carophyl1" vermelho), o efeito dos 
corantes desapareceu a partir do sétimo dia após a sua 
retirada. Nesse .mesmo trabalho foi observada diferença 
significativa ao nível de 1% entre a testemunha e os 
tratamentos com corantes; os tratamentos com "caro-
phyll" e estreptoxantina 15 mg/kg de ração diferiram 
de estreptoxantina 7,5 mg/kg de ração ao mesmo nível 
de significância ém relação . aõs parâmetros L e a, mas. 
foram semelhantes emrelação ao prânietro b, não ha-
vendo, entretanto, diferença significativa entre. eles. 
Montevecchf, num experixnnto citado por Farmitália 
(1971), comparando "carophyll" amarelo (20 rng/ 
kg) e estreptoxantina (15 mg/kg) assinalou que no 17.° 
dia a leitura pelo leque colorido da Roche foi de 5 
para a testemunla, 8' para' a ração com "carophyll" e 
9 para a ração com estreptoxantina. 
Nencetti, num experimento ^ citado pr Fanuitália 
(1971) encontrou na determinação da cor das gemas 
de ovos para a testemunha, o valor 10-11 na escala do 
leque da Rache e o valor 12 para o tratamento com 
estreptoxantina adicionada na dose de 15 mg kg.. 
Ante a necessidade de produzir raç6es eficientes de 
baixo custo; a tendência atual é substituir o milho pelo 
sorgo, que possui menor teor de carotenóides.' Os pig-
mentantes artificiais estão sendo usados cada vez mais 
na avicultura comercial e por isso torna-se necessária 
a experimentação de novos produtos. 
O psente trabalho, conduzidci na Seção de Agricul-
tura do Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-
Sul, em liagual, RJ, teve por objetivo comparar o cóm-. 
portamento de• estreptoxantina, produto novo, com o de 
."carophyll", produto usado comercialmente no BrasiL 
MATERIAl. 1 Mfrrcoos 
Aves de postura da raça Leghorn' Branca com 14'me-
ses cio . idade, aloladas a duas por gaiola, em número 
de-vinte aves por, parcela, foram criadas nas mesmas 
condições de meiq ambiente. 
O de1inemento experimental foi inteiramente casua-
lizado, sendo três tratamentos, e quatro repetições num 
total de 12 parcelas. Os tratamentos foram: 
1... ração postura normal (testemunha); 
- 2, . ração postura normal + 15 mg 
	 estreptoxantina por 
kg de ração;. 	 - 
3: ração' postura normal + 20 mg de .. 'carophyll". verme-
.Iho 'por kg de ração, 
A composição da ração dada durante 'o experimen-
to. e normalmente utilizada , para aves de postura era 
'a seguinte 
Componentes 




rósforo total, 0,74; 








Energia metb./kg, 2.290 calorias 
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A estreptoxantina é comercialmente denominaclã como 
pigmento 1131, obtido de Streprornyces mediolani, ao 
passo que o "carophyll" vermelho contém 10% de can-
taxantina. 
Diariamente cerca de 10 gemas de ovos de cada 
parcela foram homogeneizadas e' utilizadas para, a de-
terminação 'da cor, o que foi efetuado nos seguintes 
períodos: pré-experimental de 10 , dias, experimental 
de 20 dias e pós-experimental, até que a . coloração re-
tornasse . ao normal. 
A intensidade de cor das gemas foideterminada pelo 
colorímetro diferencial llunter mod. 25 A (método ob-. 
letivo) e pelo leque colorido da Rache para gema cia 
ovo, ed. 1969 (método subjetivo). 
O colorímetro ,Hunter define a cor através de três 
parâmetros: L ("L.ight reflectance"), que varia de O (para o preto) até 100 (para o branèo); a, que varia 
de - 100 a +L 100, medindo ,verde quando negativo 
e vermelho quando positivo; b, que 'varia de .- 100 a 
+ 100, medindo azul quando negativo e. amarelo quan-
do positivo. A Fig. 1 mostra os três parâmetros 
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Fso. 1. Porômaroa do co!r,rfmefto Hunter (Hunter 1958). 
O leque colorido para gema de ovos da Rache (ed. 
1969) utiliza uma escala de 1 - a 15 que inclui, as cores 
de gemas produzidas nas condições normais de 'ali-
mentação .e 'cujas intensidades foram escolhidas de acor-
do com os valores do sistema colorimétrico padrão da 
Comissão 'Internacional de Iluminação . (Vuilleumier 
1969). 
RESULTADOS E DsscussXo 
O peso médio dos ovos colhidos nos três períodos ex-
perimentais foi equivalente nos três tratamentos, o que 
já era esperado: 
Tratamentos 	 I'eso médios dos 	 ovos (5) 
Testemux1a, 	 57,7 
Estreptoxantina, 	 56,6; 
'Carophyll"a 	 57,0 
A' Fig. 2 'mostra os valores obtidas com' a determi-
nação da 'cor da gema de ovo pelo' leque' da Rache; é 
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DIAS APdSAADIÇO DOS CORANTES 
FIc. 2. L'eiermina50 da cor das gemas de ocos . no perfodo experlmenhcd de 20 dias pelo leque colorido da Roche, 
método subjetivo 'e isso explica as pequenas ociIações 
evidenciadas nas determinações de um dia para outro. 
Os valores médios obtidos por este método durante o 
período experimental (Quadro 1) foram semelhantes 
aos apresentados por Nencetti e Montevecchi, citados 
em Farmitália (1971). 
As Fig. 3 a 5 mostram os resultados obtidas com o 
colorímetro diferencial para os parâmetros L, a e. 
respectivamente. As oscilações evidenciadas nas . leitu-
ras de um dia para Outro nestes gráficos podem ser ex-
plicadas pela variação de iluminação natural do ambi-
ente, pois as leituras foram numa cubeta de plástico 
transparente medindo 5,7 cm de diâmetro interno, 3,8 
cm de altura e 0,3 cm de espessura de paredes com 
capacidade de 92 ml. Essa hipótese encontra apoio em 
Francis (1972) ao assinalar, que, embora tenha sido 
originalinente . desenvolvido para amostras opacas, o co-
lorímetro Hunter vem sendo usado com relativo suces-
so também em soluções transparentes. 
'Esse colorimetro 'tem sido bastante utilizado -na de. 
terminação de cor de produtos de origem vegetal (Francis 1069, Buck & Sparks 1952)' mas não foram 
encontradas referências quanto à sua utilização em ge-
mas de ovos. 
Pela Fig. 2 pode-se veuificar que o efeito dosl coran-
tes apareceu após o quarto ou quinto dia de sua adi-. 
çAo isto é condizente com o mecanismo fisiológico, 'da 
formação do ovo e já foi verificado por outros pesqui-
sacIares, como Titus et aE. (1938), que diz ser a cor 
mais intensa da gema obtida após a deposição de,' pelo 
menos, cinco ovos. 
O efeito dos crantes desapareceu no sexto ou séti-
mo dia após a retirada dos mesmos, o que também foi 
encontrado pelos autores num trabalho não publicado. 
Pelo Quadro. 1 conclui-se que as duas fontes de . pig-
mentação diferiram da testemunha nos três parâmetros 
do' método objetivo en o método subjetivo ao• nível de 
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DIAS APdS A .ADIÇA0 DOS CORANTES 
Fio. 3. Deterrninaç8o da cor da# gemas de ovos no per(od6 experimental dc 20 dias pelo colorímetro, diferencial llunfer, pardsnetro 'L.'. 
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DIAS APdS A ADIÇ0 DOS CORANTES 
Fia. 5. Determinação da coe das gemas de 0603 no penado experimental de 20 dias pelo cotonímefro diferencial Ilantel, parãmetro D. 
mo níveL A análise de variância dos valores obtidos - Qu&ano 2. 	 Andlise de varMnci4 dos tratamentos de pigmento- 
pelos métodos subjetivos 'e objetivo, conforme pode ser iNJO dOs gemas de ovos 
visto no Quadro 2, indica que houve diferença alta- Método dc 
mente significativa de 1% entre tratamentos. determina8o 	 Pontes de variç8o 	 G.L. Q.M. 
da cor 
QUADRO 1. Resultados das leituras da cor das gemas de OCOS Leque Rocho 	 Entra tratamentos 	 2 40,22++ 
pelos dois msltodos utilviados (m4dlas de 4 repefiç5e3) Resíduo 	 54 0,83 
C.V. (9.4 	 7,07 
M4todo do 	 M.ttodo do coloruinetro diferencial 
Colorímetro 	 dita- 
rencial 
Tratamentos 	 leque Par8metco L 	 Entre tratamentoa 	 2 
Rocha 	 Parametro L 	 Par, a 	 Par, b Resíduo 	 2,40 
2,10 
Parâmetro a 	 Entre tratamentos 	 2 234,81++ 
Teetmunha 	 9,80 b 	 62,61 a 	 11,47 b 	 40.75 a Reelduo 	 54 5,72 
Estreptoxantio3 	 11,82 a 	 59,94 b 	 16,26 a 	 28,95 b C.V. (%) 	 15,57 






Em cada coluna, as médias seguidas pela mesma letra uSo di- 
ferem ao nivel de signifieSucia do 1%, pelo teste de Tukey. ++ p — 0,019ó . 
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Foram feitas análises de correlação entre método sub-jetivo (leque) e os parâmetros L, a e b do método 
objetivo, constatando-se correlação negativa altamente 
significativa ao nível de 1% entre o método subjetivo e 
os parâmetros L e b. bem como correlação positiva com 
o parâmetro a, igualmente significativa àquele uivei. Os 
coeficientes de correlação para os dois tratamentos fo-
ram os seguintes: 
Tratamentos Parâmetros 	 Estreptoxautina e "Csrophyll" 
L 	 - 0.72 	 .- 0,80 
a. 	 +0,80 	 .4-0,89 
b 	 - 0,60 	 - 0,81 
CONCLUS6ES 
Os resultados obtidos permitem concluir que: 
1) A adição dos dois pigmentantes influiu na co- 
	
loração das gemas de ovos; 	 - 
2) não foi encontrada diferença significativa ao ni-
.vel de 1% entre o "carophyll" vermelho (20 mgJkg) 
e a estreptoxantina (15 mg/kg); 
8) o efeito dos corantes apareceu a partir do quin-
to dia de sua adição e permaneceu durante seis a sete 
dias após a sua suspensão; 
4) os métodos do leque colorida da Enche (subje-
tivo) e do colorimetro diferencial Hunter (objetivo) de 
determinação da cor de gemas de ovos estão altamente 
correlacionados. 
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ABSTRÁCT.- Barriga, F.A.; Gava, A.J.; Andrade, A.N.de; Ávila, L.; Dias, P.G.de O. [Syn-
thetic pigments ar sources of egg yolk pigmentation]. Corantes como fontes de pigmentação 
para gemas de ovos de galinhas. Pesquisa Agro pecudria Brasi'eira, Série Zootecnia (1975) 
10, 13-17 [Ft, en] EMBRAPA/RJ, Km 41, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 
A comparison was made of the egg >olk pigmentation produced by two comercial 
products, Carophyll red (10 canthaxantin) and Figmenting Complex 1131 (streptoxanthin). 
The colour of ten - yolks a day per treatment was determined over an experimental 
wiod of 20 days using a Roche Colour Fan and a Hunter Lab Colour, & Colour Diíference ter.  
The results show that pigment deposition first appeared in the yolks of eggs laid on the 
5th day of treatment. Both pigmenting sources were significantly different at the 1% levei 
froin the controi group but there was no differenee between them. The correlation between 
the two methods of measurement was highly significant. 
Additional index words: Carophyll, streptoxanthin.. 
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